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    PREFÁ CIO  

Existem histórias que marcam o tempo. 

Histórias que não se escrevem apenas com palavras, 

mas com o sangue das derrotas, com as lágrimas das noites insones, com a força de quem se recusou a morrer no silêncio. 

Este livro que você tem em mãos não é apenas uma narrativa  

é um grito da alma, um testemunho vivo de que, mesmo nas profundezas mais sombrias, a luz pode renascer. 

Aqui está a verdade nua e crua sobre o vício, a dor, a perda e a luta constante pela vida. 

Mas, acima de tudo, é a prova inabalável de que Deus age, mesmo quando tudo parece perdido. 

É a história de um homem que conheceu o fundo do poço, 

que teve seu corpo e espírito esmagados, mas que recusou-se a aceitar o destino traçado. 
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É a história de um pai, um filho, um irmão, um artista um guerreiro que transformou dor em poesia, 

agonia em rima, lágrimas em esperança. 

Você vai entrar numa jornada onde a realidade muitas vezes fere, 

mas que nunca deixa de ensinar. 

Onde a luta diária para sair do escuro se torna a maior missão de todas: a redenção de si mesmo. 

Que este livro seja luz para os que caminham na sombra. 

Que ele inspire corações a buscarem a liberdade, 

a acreditarem que, apesar dos pesares, o recomeço é possível. 

Porque, no fim, esta é a história da vitória de um espírito indomável  

e ela pode ser a sua também. 
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CÁPI TULO I - FOGOS 

NO CE U, TIROS NÁ 

VOLTÁ 



Era noite de festa em Belo Horizonte. 

O centro pulsava com a euforia de uma conquista recente. 

Bandeiras tremulavam nas mãos de estranhos que pareciam irmãos por uma noite. 

A cidade respirava alegria no ano de 2013. 

Mezaque estava lá, sorrindo entre os outros. Nem era torcedor do time campeão, mas foi pela farra, pela fuga, pela sensação de que por algumas horas a vida era leve. 

Com alguns “amigos” 

Rindo. 

Bebendo. 

Achando que ele tinha vencido alguma coisa. 

O ônibus seguia seu caminho de volta, lotado de vozes, cansaço e aquela sensação pós-festa que mistura exaustão e alívio. 

E então... tudo congelou. 
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   De repente  

PÁ PÁ....! 

Um estouro seco. 

Vidros estilhaçados voaram como lâminas invisíveis. 

A alegria evaporou no mesmo instante em que a escuridão invadiu o coletivo. 

Gritos. 

Choro. 

Desespero. 

O tempo virou um borrão. 

E no meio daquele caos, um corpo caiu entre os bancos do ônibus. 

Era o Mezaque. 

A luz da cidade já não iluminava mais o brilho no olhar dele. 

Ali, no chão sujo de um ônibus lotado, ele teve sua vida interrompida como se fosse só mais um número nas estatísticas que ninguém quer ler. 

Mezaque não era qualquer um. 

Era meu parceiro de infância, meu irmão de sala. 

Foi com ele que cometi meu primeiro erro consciente: o primeiro assalto, junto com Pablo. 

A gente queria vencer. 
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